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		Capítulo 1

		Brandon Randell estava sentado na cafetaria e brincava com a sua chávena de café, para evitar olhar para o seu pai do outro lado da mesa. Ultimamente, nem sequer conseguiam partilhar uma refeição sem puxar sempre o mesmo assunto. A mesma discussão. E Brandon não podia dizer-lhe o que queria ouvir.

		– Não tenho a certeza de querer assumir a direção do rancho.

		– Bom, filho, quando pensas que saberás?

		Odiava que o chateasse com aquele assunto… Constantemente. Olhou para os olhos penetrantes e escuros do seu pai. Apesar de ter cinquenta e muitos anos, parecia muito mais jovem. Continuava a ser um homem grande e imponente, já que os anos de trabalho físico o tinham mantido em grande forma. Alguns cabelos grisalhos misturavam-se com o cabelo preto como o carvão e as rugas à volta dos olhos eram a única diferença que tinha visto nele nos últimos vinte e cinco anos. Desde o dia em que Cade Randell tinha entrado na sua vida para o reclamar como filho.

		Brandon recostou-se no banco e, de repente, sentiu o peso súbito do seu revólver, recordando-lhe a responsabilidade que tinha para com as pessoas de Tom Green County, no Texas. Mal tivera tempo para jantar naquela noite.

		Tinha esperado que a pressão de continuar o negócio rancheiro da família tivesse acalmado quando, dez anos antes, os seus primos Luke e Brady Randell tinham regressado ao vale e ajudado a formar a Randell Corporation.

		– Tenho compromissos, papá – hesitou, antes de continuar: – Esta é minha última semana de patrulha. Na segunda-feira, começo como detetive.

		Cade pestanejou, mas disfarçou imediatamente a sua surpresa.

		– E quando é que isso aconteceu?

		– Fiquei a saber esta manhã. Não queria falar da promoção à mamã nem a ti até ter a certeza de que era uma coisa consumada.

		– Bom, parabéns, filho! Sempre nos orgulhámos do trabalho que fazias no departamento do xerife – esboçou um sorriso. – E a tua mãe alegrar-se-á por deixares de patrulhar.

		– Obrigado, papá. Isso significa muito para mim.

		O pai voltou a assentir.

		– Mais um motivo para resolver esta situação. Também tens um compromisso para com a família. O teu avô deixou-te o rancho – recalcou. – Eu estive a dirigi-lo com o teu irmão, mas tens mais de trinta anos, filho. Deverias tomar-lhe as rédeas ou vendê-lo.

		Bolas, ainda mais pressão! Bom, ele era o mais velho. A geração seguinte dos Randell.

		– Vender parte de Mustang Valley? Não há uma lei contra isso na família? – começou a brincar, mas o seu pai não mostrou sinal algum de humor.

		– Brinca à vontade, mas, desde o teu último aniversário, és legalmente o proprietário das terras onde se ergue Randell Guest Ranch e das pastagens onde se alimenta o gado. Não é justo pedir ao teu irmão que dirija as coisas sozinho. Esteve a trabalhar como capataz. Deves tomar uma decisão, Brand.

		Antes que pudesse responder, o seu rádio apitou.

		– Há um possível 10-14 em progresso – anunciou o operador pela rádio. – Necessita-se de um agente na Burch e Maple, no estacionamento do hospital de West Hills.

		Levantou-se.

		– Tenho de ir – atravessou a porta e correu para o carro-patrulha antes que o seu pai pudesse falar.

		Afastou tudo da sua cabeça. Naquele momento, só existia o seu trabalho.

		Tinha-a encontrado.

		Nora Donnelly tentou respirar, mas o medo paralisava-a. Não lhe serviria de nada lutar, dada a força do homem que a encurralara contra o carro no estacionamento tenuemente iluminado.

		– Pensavas que conseguirias livrar-te, não é? – sussurrou-lhe o atacante, com dureza, ao ouvido. – Bom, já te apanhei.

		– Por… Por favor, não me faça mal – suplicou, pensando no seu filho Zach. Quem cuidaria dele? – Leve o que quiser. Não tenho muito dinheiro comigo, mas posso arranjar-lhe qualquer coisa.

		Os dedos apertaram-na com mais força.

		– É bom ouvir-te a suplicar. Não quero o teu dinheiro, mas vais pagar pelo que fizeste.

		Obrigou-a a virar-se. Enfrentou o homem grande que diminuía o seu metro e sessenta e dois de altura. Não o reconheceu, mas isso não significava que não o tivessem mandado atrás dela.

		Não teve oportunidade de reagir antes de o homem lhe bater com as costas da mão. A dor surpreendeu-a enquanto caía ao chão. Ele agachou-se sobre ela, prendendo-a contra o asfalto. Gritou num afã desesperado de o repelir. Não parou de se contorcer, até que lhe agarrou um braço e lho dobrou atrás das costas. Gritou outra vez.

		Sentou-se sobre as suas costas e encostou-lhe a cabeça ao chão. Nora lutou contra a dor.

		– Já chamei a tua atenção agora? – resmungou o homem.

		– Por favor… – sussurrou, sentindo que as mãos do homem se mexiam sobre ela.

		Então, ouviu-se o som distante de uma sirene. O atacante praguejou.

		– Ainda não acabei contigo – levantou-se e desapareceu.

		Combatendo a dor, Nora endireitou-se com muita dificuldade e procurou a sua mala. Tinha de sair dali.

		Foi nesse momento que a sirene se desligou e ouviu os passos. Levantou o olhar para uma sombra grande.

		– Por favor, vá-se embora. Deixe-me em paz.

		– Senhora, sou o agente Randell, do departamento do xerife.

		Na escuridão, viu o distintivo que usava ao peito.

		Nora sempre conseguira manter a serenidade e a compostura. Era necessário para proteger o seu filho. Mas, de repente, a cabeça começou a doer-lhe e fechou os olhos devido à dor. Sentiu os braços do agente a segurarem-na.

		– Por favor… Não pode voltar a encontrar-me. Não deixe que volte a encontrar-me.

		– Não se preocupe, já está a salvo.

		Quis acreditar naquelas palavras tranquilizadoras, mas sabia que ninguém conseguiria mantê-la a salvo.

		Brandon agarrara a mulher antes que caísse ao chão. Solicitou ajuda e esperou que chegasse.

		«Não deixe que volte a encontrar-me.» Recordou as palavras enquanto lhe afastava o cabelo escuro da cara. Inclusive na penumbra, podia ver que era jovem e bonita. A maioria das vítimas de abusos era-o antes de um homem lhes pôr as mãos em cima. Deveria dizer «punhos».

		Respirou fundo para afastar as lembranças da sua infância e do que a sua mãe tinha sofrido até, finalmente, abandonar o homem que abusava dela: Joel Garson.

		– Está a salvo – assegurou à mulher. Ela gemeu e virou a cabeça para o seu peito. Invadiu-o uma sensação estranha ao ver o arranhão ao longo do maxilar e o sangue. – Vai ficar bem – repetiu, tranquilizando-a.

		– Zach… – sussurrou ela, com lágrimas nos olhos. – Oh, Zach, lamento imenso…

		Ele perguntou-se se seria o tipo que lhe tinha batido.

		Ouviu passos, levantou o olhar e viu as pessoas que corriam para eles.

		– Aqui! – chamou ao pegar na mulher ao colo para a levar até à maca. Depositou-a sobre a superfície acolchoada e ia afastar-se quando a mulher abriu os olhos. Ela sobressaltou-se e pôde ver medo nos seus olhos.

		– Obrigada – conseguiu murmurar ela, enquanto uma enfermeira a cobria com uma manta para a proteger do fresco do outono.

		Antes que ele pudesse responder-lhe, a enfermeira adiantou-se:

		– Nora – murmurou. – Oh, Nora… O que aconteceu?

		– Vamos levá-la para dentro – disse alguém. Brandon poderia ter seguido a vítima, mas, naquele momento, parou outro carro-patrulha e dele saiu o agente novato, Jason Griggs.

		– Não conseguimos encontrar ninguém – informou.

		– Delimitaram a zona?

		Regressaram juntos ao local da agressão.

		– Sim, os seguranças fecharam todas as saídas e estamos a verificar a identidade dos presentes. Mas não sabemos quem procuramos – Griggs assinalou com a cabeça a maca que naquele momento atravessava as portas do centro médico. – A vítima está bem?

		– Foi maltratada, mas está consciente – descobriu que queria verificá-lo pessoalmente. Iluminou o chão com a sua lanterna, encontrou em seguida a mala abandonada e viu a carteira ainda lá dentro, juntamente com as chaves do carro.

		Abriu-a e leu a carta de condução.

		– Nora Donnelly teve sorte por alguém ter visto o homem que a agrediu.

		Griggs também começou a revistar a zona.

		– Se o sujeito queria dinheiro, porque não fugiu com a mala? Reteve-a muito mais tempo do que o necessário… A menos que nos seus planos figurasse uma agressão sexual.

		Brandon não conseguia tirar da cabeça as palavras da vítima. Tinha-lhe suplicado que não deixasse que voltasse a encontrá-la. A seguir, tinha sussurrado o nome «Zach». Olhou para o hospital.

		– Acho que vou ver se a menina Donnelly está bem para responder a algumas perguntas. Talvez nos proporcione uma descrição.

		Jason assentiu, enquanto Brandon se afastava. Experimentava uma sensação estranha. Quando um homem usava uma mulher como saco de boxe, o mais provável era que se tratasse de algo pessoal. O agressor conheceria Nora Donnelly? Seria Zach um marido ou um amante?

		Assim que atravessou as portas automáticas, foi até à receção, onde se encontrou com uma mulher magra de meia-idade.

		– Foi o agente que salvou Nora?

		Assentiu.

		– Devo supor que ela trabalha aqui?

		– Sim, é enfermeira – explicou a rececionista. – Acabava de terminar o seu turno… – suspirou, com expressão preocupada. – Sabia que aquele estacionamento não era seguro. Têm de pôr mais luzes.

		– Não seria mau. Já tinha havido algum problema?

		A mulher abanou a cabeça.

		– Não, mas ainda não apanharam aquele homem. Continua solto.

		– Então, certifiquem-se de que o segurança vos acompanha à noite. Pelo menos, até que encontremos o sujeito. Poderia dizer-me, por favor, para onde levaram a menina Donnelly?

		– É senhora… Nora é viúva e tem um filho lindo – sorriu, embora a expressão se tivesse desvanecido lentamente. – Foi uma pena que perdesse o seu marido tão jovem.

		De modo que o agressor não era o seu marido. Um namorado? Possivelmente. Abanou a cabeça. Devia deixar de especular e falar com Nora Donnelly.

		– Para onde a levaram?

		– Para a sala 4. Neste momento, o médico está a examiná-la.

		– Obrigado – disse-lhe.

		– Não, eu é que lhe agradeço… – inclinou-se para a frente para ler a sua placa de identificação, – agente Randell.

		– Alegro-me por ter chegado a tempo – partiu na direção indicada. O instinto dizia-lhe que havia mais alguma coisa no incidente do que uma tentativa de assalto. O tipo que a tinha atacado queria castigá-la, fazer-lhe mal.

		Parou diante da porta fechada da sala. Sentou-se e esperou, tomando notas do incidente e contactando a esquadra da polícia. Passaram vinte minutos, até que uma enfermeira saiu. Então, aproximou-se da porta aberta e viu Nora Donnelly sentada na cama. Ainda havia um médico e outra enfermeira ao seu lado. Quando o médico lhe disse alguma coisa, ofereceu-lhe um sorriso choroso e Brandon sentiu falta de ar.

		À luz, pôde vê-la bem. Tinha um rosto em forma de coração, no que sobressaíam uns olhos cor de safira. O cabelo quase preto-azeviche caía-lhe em ondas sobre os ombros. Centrou a atenção na sua boca, carnuda e bonita, em especial no lábio inferior sensual, que lhe deu ideias que não tinha o direito de ter naquele momento.

		De repente, ela olhou na sua direção. Ele engoliu em seco e conseguiu perguntar:

		– Senhora Donnelly? Lembra-se de mim? Agente Randell – entrou, tentando mostrar autoridade enquanto a enfermeira se afastava.

		Ela inclinou levemente a cabeça.

		– Sim, agente, lembro-me de si. Ajudou-me. Obrigada.

		Ele encolheu os ombros.

		– É o meu trabalho. Creio que isto é seu – entre gou-lhe a mala.

		Ela abraçou-a como se se tratasse de um escudo.

		– Oh, obrigada…

		Custou-lhe não a olhar fixamente. Era bonita, inclusive com o maxilar magoado e ligado. Outra imperfeição que a sua pele mostrava era uma cicatriz fina ao longo da sobrancelha.

		Por fim, conseguiu desviar o olhar dela para se dirigir ao médico:

		– Como está ela?

		– Bem, tendo em conta a ligeira contusão. Tem alguns hematomas, mas espero que recupere por completo.

		– Então, não se importa que lhe faça algumas perguntas?

		– Porque não mo pergunta a mim?

		A voz suave e rouca de Nora Donnelly voltou a desviar a sua atenção para ela.

		– Desculpe, senhora Donnelly. Importa-se de responder a algumas perguntas?

		Quando o doutor Jenson e Gloria se despediram dela com a mão ao abandonarem a sala, Nora teve vontade de os chamar. Não queria falar, nem pensar na agressão. O importante era o seu passo seguinte. E o que poderia fazer para que Zach e ela estivessem a salvo.

		Levantou o olhar para o agente de expressão séria. Não partiria até obter algumas respostas.

		– Não sei o que posso contar-lhe, agente.

		– São só algumas perguntas – olhou-a nos olhos. – Conhecia o seu agressor?

		Ela hesitou e Brandon viu-o imediatamente.

		– Não – não era exatamente uma mentira, já que não o tinha reconhecido.

		– Pode descrevê-lo?

		– Era grande, realmente grande – observou o agente. Era impossível não reparar nele. Olhos escuros e penetrantes, cabelo preto como o carvão e queixo quadrado.

		– Muito maior do que você – tremeu ao recordar o corpo do homem colado ao seu.

		– Caucasiano, hispânico, afro-americano?

		– Caucasiano.

		– Disse alguma coisa? – ela encolheu-se. – Senhora Donnelly – aproximou-se da cama. – Sei que é difícil, mas tudo o que disser poderá ser uma possível pista que nos ajudará a encontrá-lo.

		Nora fechou os olhos. Sabia que não podia mentir… Não sobre aquilo.

		– Disse: «Pensavas que conseguirias livrar-te» –abriu os olhos e viu que olhava para ela.

		– É viúva, correto? – perguntou-lhe ele.

		Ficou tensa, mas conseguiu assentir.

		– Há dois anos.

		Ele escreveu no seu bloco de notas.

		– Poderia proporcionar-me uma lista dos seus amigos mais recentes?

		– Não posso dar-lha – ao ver que ia insistir, deteve-o. – Desde a morte do meu marido, não houve ninguém na minha vida. Só o meu filho.

		Custou-lhe a acreditar.

		– Sem dúvida, terá havido homens que a convidaram para sair. Talvez alguém que não queria aceitar um «não» como resposta. Um colega de trabalho?

		Nora endireitou-se mais.

		– Sou uma profissional, agente. Não saio com ninguém com quem trabalho. Repito, não saio com ninguém. O tempo livre de que disponho, passo-o com o meu filho.

		Estaria a proteger alguém?

		– Quem é Zach?

		Ela pestanejou, surpreendida.

		– Porque o pergunta?

		– Pronunciou o seu nome quando a encontrei.

		– É o meu filho.

		Ele assentiu e riscou o nome da lista.

		– E alguém que tenha sido paciente daqui?

		Nora encolheu os ombros.

		– Acho que recordaria um homem tão grande – respirou fundo. – E, agora, se já tiver terminado com as perguntas, eu gostaria de ir para casa.

		Brandon não tivera a intenção de a perturbar.

		– É óbvio. Esperá-la-ei lá fora.

		– Pensei que já tinha terminado com as perguntas.

		– Por enquanto. Sofreu uma contusão, portanto, eu levá-la-ei a casa – saiu para o corredor, sem lhe dar a oportunidade de protestar.

		Pretendia obter mais informação sobre a bonita Nora Donnelly.

		Havia alguma coisa que não estava a contar-lhe, algo que possivelmente poderia ajudá-lo a encontrar o agressor. Possivelmente, não o conhecia, mas tinha a impressão de que o homem a conhecia a ela.

		Tinha passado mais de uma hora até lhe darem alta e estar pronta para partir com Brandon. No carro-patrulha, guardara silêncio, salvo para lhe indicar como chegar à sua casa. Fê-lo saber que já acabara a sua conversa sobre a agressão, de modo que ele não tentou perguntar mais nada sobre o assunto.

		Decidiu abordar um assunto diferente.

		– Há quanto tempo vive em San Angelo?

		Nora continuou a olhar em frente.

		– Há poucos meses – depois de uma pausa, acrescentou: – Queria um novo começo para o meu filho e para mim.

		– De onde é?

		Finalmente, olhou para ele.

		– De Phoenix, no Arizona. Há algum motivo para o seu interrogatório?

		Ele encolheu os ombros.

		– Pensava que estava a conversar.

		– Como me dói a cabeça, agradecer-lhe-ia que nos deixássemos de protocolos sociais.

		Ele assentiu. Dez minutos mais tarde, atravessam o portão do condomínio onde ela vivia. A construção era nova, com menos de dois anos. Brandon tinha pensado em ir viver para ali ao mudar-se para a cidade, mas decidira comprar uma casa como investimento. Já era proprietário de um rancho com uma casa grande, para onde poderia mudar-se assim que decidisse regressar.

		Conduziu pela rua dela e Nora indicou-lhe um lugar de estacionamento diante do seu apartamento. Assim que parou o carro, ela abriu a porta e saiu antes que ele pudesse aproximar-se dela. Recordava-lhe as mulheres Randell: independentes e teimosas. De qualquer modo, agarrou-a pelo braço.

		Ela tentou não andar depressa, mas queria entrar e afastar-se do agente Randell. Não só desejava meter-se na cama e tentar tirar aquela noite da cabeça, como também não podia deixar que ele investigasse o seu passado. Se Jimmy enviara aquele homem, devia pensar no que faria.

		– Obrigada, agente, por me trazer a casa.

		– Porque não me certifico de que se encontra a salvo ali dentro? – aproximou-se, bloqueando parte da luz.

		Nora respirou fundo e sentiu a fragrância masculina. Os seus olhares encontraram-se e provocou-lhe uma onda de calor estranha pelas costas. Agastou-se com rapidez, dando-lhe espaço para que introduzisse a chave na fechadura e abrisse a porta do apartamento.

		Ela entrou no pequeno hall, deixou a mala numa mesa e dirigiu-se para a sala, onde encontrou Millie sentada à frente da televisão. A ama do seu filho virou-se, levantou-se e correu para ela.

		– Oh, Nora! – exclamou enquanto examinava a cara da sua amiga. – Não me contaste que te tinham magoado tanto.

		– Tal como te disse quando te telefonei, estou bem, Millie.

		A mulher de cabelo grisalho franziu o sobrolho.

		– Esqueces-te de que também sou enfermeira? – olhou para o agente. – Você deve ser o agente Randell. O meu nome é Millie Carter, sou vizinha de Nora e ama do seu filho. Obrigada por a trazer a casa.

		– Não me custou nada.

		– Tenho uma ligeira contusão, por isso, não podia conduzir – interveio Nora, – mas necessitarei do carro para ir para o trabalho.

		Brandon abanou a cabeça.

		– Não creio que o hospital espere que vá trabalhar senão dentro de alguns dias. Mas outro agente trar-lhe-á o carro.

		– Então, terá tempo para um café – convidou Millie, antes que Nora pudesse protestar. – Com leite e açúcar?

		– Simples, obrigado – indicou.

		Nora teve vontade de contradizer Millie, mas tinha ficado sem forças. Sentindo-se fraca de repente, teve de fechar os olhos. A seguir, apercebeu-se de que o agente estava a agarrá-la.

		Rodeou-a com um braço e conduziu-a até ao sofá.

		– É melhor que se sente.

		– Estou bem – mentiu ela.

		– Não está. Provavelmente, trata-se de uma reação tardia. Talvez deva ir para a cama.

		– Não! – abanou a cabeça numa tentativa de afastar qualquer pensamento sobre aquele homem da sua casa.

		Ele agachou-se à frente dela.

		– Nora, tem a certeza de que está bem?

		Havia preocupação naqueles olhos escuros, mas ela não podia permitir-se apoiar-se em ninguém, em especial num homem. Nunca mais. Não era seguro para nenhum dos dois.

		– Teve uma noite difícil – acrescentou ele.

		De repente, as lágrimas encheram-lhe os olhos. Tentou controlá-las.

		– Estou bem – mentiu outra vez. – Tenho de estar.

		Brandon não foi capaz de travar as sensações protetoras que aquela mulher lhe evocava. Supunha-se que não devia envolver-se pessoalmente, mas Nora Donnelly tornava-o muito difícil.

		– Deixe que alguém cuide de si – sorriu e, largan do-lhe a mão, secou-lhe uma lágrima da face. A sua voz suavizou-se. – Nem sempre tem de ser tão forte.

		– Sim, tenho.

		Ao ouvir a voz trémula, cobriu-a com uma manta que havia no sofá.

		– Tem frio?

		– Um pouco.

		Esfregou-lhe os braços para a aquecer um pouco. Pareceu-lhe muito delicada. Não quis pensar no que poderia ter acontecido se não tivesse chegado a tempo naquela noite.

		– Tem família a quem possa telefonar? Alguém que possa ficar consigo?

		Olhou-o com aqueles olhos azuis lindos. Secou-lhe a garganta e sentiu um nó no peito.

		Por fim, ela abanou a cabeça.

		– Possivelmente, Millie poderá ficar.

		– Mamã?

		Os dois viraram-se para o corredor e viram um menino de cabelo preto com um pijama de A guerra das estrelas.

		– Mamã, o que se passa?

		Nora estendeu a mão enquanto ele se aproximava.

		– Zach, não devias estar levantado.

		– Ouvi-te a falar – o menino observou Brandon e, em seguida, o rosto da sua mãe. – O que aconteceu? – os seus olhos mostraram medo. – Encontrou-te e fez-te mal?

		Brandon viu o pânico de Nora e soube que o seu instinto tinha acertado em cheio. Talvez aquela agressão não tivesse nada a ver com um ato fortuito de violência. Mas não queria que o menino se preocupasse.
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